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A Rainha Da Noite 
 
 
E digo isto a vós outros que conheceis o tempo, que já é hora de vos 
despertardes do sono; porque a nossa salvação está agora mais perto do que 
quando no princípio cremos. Romanos 13:11. 
 
 

Certo verão quando eu tinha oito anos de idade, uma de nossas 
vizinhas possuía uma planta bastante especial. Ela nos havia prevenido a 
estarmos prontos quando nos chamasse para contemplar uma das mais 
bonitas cenas da Natureza. Finalmente, no meio de uma noite, ela nos 
chamou. Apressadamente nos vestimos e saímos para assistir ao desabrochar 
das flores de uma planta normalmente destituída de atrativos: o cacto. 

Normalmente um botão de flor desabrocha tão vagarosamente que 
não podemos observar os movimentos das pétalas abrindo e a flor se 
originando de um mero botão, atingindo sua plenitude. Mas com essa flor 
que desabrocha somente nos dias mais quentes do princípio do verão pode-
se assistir ao processo todo, que toma lugar perante os olhos do espectador 
em poucos minutos. Essa planta é denominada "rainha da noite". Cada flor 
desabrocha somente uma vez, sempre à noite. Mas há muitos botões 
esperando para abrir e o fazem segundo um cronograma somente conhecido 
por elas e pelo Criador. O período durante o qual todos os botões florescem 
pode durar até duas semanas. Chegou-se a conhecer uma planta de cujos 78 
botões desabrocharam lindas flores, 25 das quais numa única noite. 

Durante o dia, o cacto que floresce à noite apresenta-se ordinário e 
sem encantos. Ninguém imaginaria as belezas ocultas dentro de seus botões 
escuros e de aparência deselegante. A rainha da noite espera pelo tempo e 
condições certos para florir. Se as condições ideais não tiverem lugar, ela 
não florescerá nessa estação. Assim, as pessoas que desejam contemplar o 
florir dessa planta precisam apenas esperar. E quando começa o desabrochar 
de seus botões, deve-se estar prontos e despertos para não perder o 
espetáculo. 

A planta que eu vi florir quando tinha oito anos possuía apenas um 
botão, e se não houvéssemos atendido ao chamado da Sra. Brown, teríamos 
perdido o privilégio de assistir à cena. Quando fomos dormir não sabíamos 
que seria durante aquela noite que o fato se daria. Foi mais cedo do que 
imaginávamos, mas estávamos prontos. Estaremos alerta para a vinda de 
Jesus? 

 


